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A. mulher
A sociedade sem as mulheres nao pôde ser agradável,

-antes pelo contrario causa tédio, enfastia. E as mulhe-
res, destituídas de espirito, ou d'essa graça de conver-
sação que revela ao mesmo tempo — uma educação dis-
tincta e uma superioridade de talento, estragam a socie-
dade em vez de a embellezarem. Os seus discursos e a
sua, linguagem aççentpadas com o timbre de uma alegria
insipida afugentam d'ellas todos os homens verdadeira-
mente superiores e de bom gosto. A's reuniões aonde
apparecem taes mulheres, só affluirao mancebos que
nao têm nada que fazer.

Mas como o talento para poder exercer o seu bene-
fico ascendente é mister que se manifeste, a mulher de

gênio raras vezes é feliz, nao devendo nunca desanimar,
Em geral o publico está penetrado da idéia, até

certo ponto verdadeira, que as mulheres devem de con-
sagrar-se todas á acquisiçao e á pratica das virtudes do-
mestiças.

Embora. A mulher deve sempre cultivar o seu espi-
rito, e quando a opinião publica lhe for desfavorável,
nao desprezal-a que é impossível, mas amainal-a por
meio do desenvolvimento progressivo das faculdades in-
tellectuaes, porque os prazeres do estudo sao, talvez, os
unicos que lhe enchem completamente a alma.

E' nos paizes livres como o nosso, que a mulher
deve de attender muito ao seu modo de comportar. Com
o trato feminil o homem substitue ao sombrio do olhar e
á; aspereza das acçOes á meiguice e^ brandura que a
mulher lhe infunde.

O sexo feminino exerce um ascendente immenso
sobre os homens. Mas para isso é mister que as mulheres
reunam em si um complexo de virtudes.

Todos os séculos vêm marcados com um signial par-
ticular que os caracterisa. Este em que vivemos veio
sellado com o cunho da amenidade, da pureza de lin-

guagem, da conveniência, de maneiras, da civilisação,
emfim.

Quem adoçará os costumes um tanto ferozes, as
maneiras menos polidas que os homens do século XVIII
legaram aos homens do século XIX ? Quem, senão as
mulheres ?...

No seio da familia, na vida intima, não precisa a
mulher para fazer valer os respeitos que se lhe devem,
senão de ser modesta e simples : nao assim no grande
mundo. Ahi carece de mais alguma cousa.

Agradecemos de todo o coração a carta com que nos
mimoseou o jovem e distincto redactor do illustrado
jornal — A Infância.

Praza a Deus que possamos merecer sempre os seus
encomios em tão árdua estrada.

LITTERATURA

Por Stóplien do Ia INIadalaino

CAPITULO I

Continuação do n. 2

Os músicos ambulantes, silenciosos e em inação p>>r
applausos tao pronunciados, limitavam-se em servirem
de guarda á sua gloriosa companheira, e repelirem as ho-
menagens pessoaes que alguns moços fanáticos queriam
á todo o custo offerecer á encantadora cantora. *

Como na véspera, Izabel retirou-se com os compa-
nheiros para evitar perseguições. D'esta \ez, a somma
que levou para casa excedia tanto ás suas previsões e
esperanças que lhe pareceu desnecessariu a quarta e ul-
tima tentativa. Renunciou por lanto esses perigosos
tri um phos, mas o pezar que lhe causara esta determi-
nação foi tão vive, que ella mesma admirada de si, der-
ramou muitas lagrimas. Parecia-lhe que laços de amor



-avam-na a essa multidão idolatra do seu talento, e

qSlt em reconhecimento não devia retirar-se tão brusca-

,nC" 
No dia immedieto, e nos .seguintes a 

^eUm
quesuamai estivesse já em cavalescenca a moça nao

eahio do quarto, porque pela rua, de ordinário Uo de

*erta onde era a sua pobre casa, via a cada instante

Srem cValhetros que gastavam ^s^=, 
olha-

em para as suas janellas guarnecidas de pedaços de pape
,-rn vez de vidros. Alguns entre elles tinham levado a te

eHdadÍa^a i,,trod*,zirem-se no P^SÍa" !
havia em frente da casa, mas a ve lha Caha oa, qne

recebera instruceões severas da moça, dava sempre a
leceuua ui->, - ,-, affoutavam em querermesma resposta àqueues que se
entrar na casa.

Pouco e pouco foram se desenganando : só um con-

tinuava a passear todos os dias por baixo das jan Ua, de

Izabel. Este homem, que a sua renitencia passa a do

Ses, mostrava comtudo ter passado a idade das pa

I loucas: era homem de bôa apparencia de e

miarenta annos bem pronunciados, e que indicava íntei

Sigínciíponco ordinária e faça de vontade de que dava

provas irrecusáveis a alguns dias.

I/.abel obrigada a ficar occulta em sua casa, pela
nresenca encommoda d"esse constante vigia olhava para

Se com indignação; depois pela bondadeido se o-

ração desculpou esta persistência que parecia tei otiçem

n um sentimento bem poderoso, e teve por isso compaixão

o"1 soffrimento, ficimuo menos admira,Ia do eque era

de suppôr, quando nhima noute a velha Cathai na, ae

ois de lhe fazer muitos signaes mystenosos disse-lhe

ll voz baixa qne o dito cavalheiro tinha tençOes hon-

vo assola elh , porque pedia com instância permissão
de se explicar em priençk de sua mãi, j orando por todo

os Snto? do paraizo, quê a felicidade de Izabel devia ser

o resultado da sua visita.

passar ao artigo da declaração, Izabel interrompeu-o de

um modo agastado. +.,11,00
_ Senhor, disse-lhe ella, sem entrar em detalhes

inúteis, e que só me dizem respeito, queira explicar
"uma 

palavra, quem é, e quaes são os seus desígnios.
-Sou prompto em dizel-o, senhora, respondeu o

estrangeiro, fazendo uma graciosa cortezia. teou o em-

prezarío do theatro, e venho propor-lhe um contracto

para a próximo estação.

CAPITULO II

Por esta singular declaração, Izabel experimentou

umsobresslto que não seria maior, se fosse, como espe-

Zz uma c.mtLão de amor. O oferecimento do empre-

zario, abria a seus olhos um futuro que não se atrevera

a pensar n'elle, se bem que fosse o resultado muito na-

tural dos seus triumphospopulares. A moça foi- bemprU"

dente para não dar a entender a sna alegria. O directoi

depois de lhe lembrar que era preciso fazer ensaios e es-

tudar musica, fallou-lhe n'uma somma medíocre poi
contracto da casa ; mas esta somma amda que realmente

fosse diminuta, parecia considerável à moca. em com-

paracao á sua miaeri. domestica. Não podia tambem re-

ceiar escrúpulos de sua mãi para ella ser prima dom,

porque os prejuízos dos italianos contra a vida de aitista

dramático erão e são muito menos do que em França • e

quando mesmo esses prejuízos existissem, a mãi de »íabel

não podia tel-os em alto gráo, porque era v uva de um

compositor distincto que, em qualidade de artista Lado

ao theatro de Florença, tinha muita relação com a pro-
fiss:o de actor lyrico.

(Continua).

PAUTE RECREATIVA
Esta declaração poz a moca em grandes embaraços.

Consultou o coração que tributava reeonhecimento pda
affeição do desconhecido, mas que tambem sentia muil

feretica por elle.
Um pouco de curiosidade, ou mesmo outro senti-

mento iniiffinivel. levou-a a accolher o pedido desse

£ nado cavalheiro. Izabel cuidou ter achado um meto

temo recebendo o desconhecido uo jardim em presença
SSharina, que prometteu guardar segredo inviolável

sobre o resultado d'essa entrevista. B j
Izabel que só conhecia o amor de nome, mas cuja

imaeinacãò viva ornava um sentimento de muitos attri-

butos graciosos, esperava demonstrações violentas, lm-

g agem impetuosa, lagrimas e suspiros. Nada d isso ca-

racterisou os primeiros momentos d esta entrevista tao

o lie taila, tão solemnemente concedida. O desconhecido'; 
sentou-se sem se perturbar, com ares de homem bem

nascido, e a gravidade natural da sua idade. Depois de

ter feito muitos cumprimentos á moça sobre o seu ta-

lento e belleza, declarou que queria fazer uma proposição

que lhe dizia respeito para seu futuro.

Izabel que ainda não tinha levantado os olhos para
o ctrano-eiro, palpilando-lhe o coração porque esperava

„ma declaração amorosa, admirou-se, com razão do sen-

tido que tomava a conversação, e apezar da sua inexpe-

rieticia adviuhou que os amantes ordinários não tinham

uma linguagem tão positiva. Como o seu interlocutor

precia disposto a desenvolver a sua proposta antes de

Pensamentos de m^;™^^
Tí-^^^i^ mi o Ssr". oonseinetro

SíSSo <£fàro* dt Silva de Bivar.
' 

Amai a vossos filhos com igualdade, e se tendes para

nlo-um maior inclinação, não o mostreis ; de outra so te

.toraweS um soberbo, outro invejoso, e ambos oesorde-

Inàdos Sè a natureza pòz alguma differença entre elles

río dever de um pai ou de uma mãe terna ajudarão

| mais fraco.

Um padre de grande reputação estabelece esta re-
' era -Km- caso de duvida, encostai-vos sempre aquella

í parte que vos parecer menos agradável.

Ceando acordardes de manhã, acostumai-vos á pen-
sar primeiro em Deus, ou em alguma cousa do seu ser-

viço • e â noute, quando feixardes os olhos, procurai que
! o vosso somno seja fácil e soçegado, não o estendendo
I além do tempo que for necessário pela lei da natureza
'Fareis bem im ver algumas vezes os preparativos que

faz o sol quando estacara sahir das câmaras do oriente.

A maior parte da gente suppOe, por uma má ineli-

nação, que todo o homem velho é des.nemoriado. Se um

rapaz ou homem já maduro, sahindo de uma companhia

se esquece do lug4r onde pozera o chapeo, ninguém re
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para em tal; mas se isto acontece a ura velho, logo
todos levantam os hombros, e dizem :

«- Ora se elle jà perdeu a memória. »

A devoção solida assemelha-se aquelles rios que cor-
rem debaixo da terra, escondendo-se dos olhos do mundo
mra procurarem os de Deus: -acontece muitas vezes

que aquelles de quem menos se falia na terra, sao mais

bem conhecidos no céo.

E' fácil excluir a luz do meio dia fechando os olhos;
assim como é fácil resistir á verdade mais clara, endu-
recendo-se o coração contra ella.

Novela

Houve um rei no Egypto que tendo um filho que
devia substituil-o no throno, criou-o desde a mais tenra
idade só entre homens velhos e sábios, de modo que com

quinze annos feitos, ainda nao tinha visto outros mem-
nos Aconteceu que um dia o pai mandou-o receber uma
«mbaixada da Grécia. Estando prompto para responder
aos embaixadores, o tempo mudou-se e principiou a

chover e elle olhando por acaso para uma janella do

palácio vio outros meninos que apanhavam água da
chuva fazendo poços e regatos com que reciprocamente
se molhavam. O príncipe deixou os embaixadores, desceu
as escadas do palácio e foi para a companhia dos rapazes
que brincavam fazer o mesmo que elles faziam.

Correram os fidalgos e cavalheiros e o trouxeram
para o palácio ; feicharam a janella, e o principe respon-
deu com toda a cathegoria aos embaixadores que ficaram
á sua espera. . "'

O pai reunio depois todos os sábios e pbilosophos de
sua corte e relatou-lbes o facto. Uns reputavam o caso
como fraqueza de espirito, outros como falta de entendi-
mento, um dos pbilosophos disse: _

« Dio-a-me V. Mágestade como foi este moço criado.
Q uefcontou os meios que empregou para educal-o

fora d.o contagio de outros meninos ; ao que o philosopho
respondeu *.

« Nao me maravilho que a natureza seguisse a sua
carreira; porque é razoável brincar na infância e pensar
na velhice. »

Extracto

Outro que estava ao pé d'elle, escandalisado d'esta
secura, lhe perguntou:

« Então, você nao chora *?

« Nada, nao senhor, respondeu elle, eu nao sou ca

Existe ou existia um original, o barão de R..., que
por muitos annos viajou sem interrupção, á caça de
bellos pontos de vista, Se chegava a algum lugar onde,

para conseguir uma bella prespectiva, julgava a propo-
sito deitar abaixo arvores ou bosques, nao attendra as
despezas, ajustava-se com o proprietário, e alugava tra-
balhadores'por dias.

Uma vez metteu-se-lhe em cabeça queimar uma

quinta, que, em seu parecer, desfigurava o paiz eobstava
á prespectiva ; porém o proprietário nao quiz fazer-lhe
a vontade.

Quando, conseguia seu fim, observava a vista por
uma meia hora, quando muito, e retirava se sem demo-
rar-se mais tempo, e nunca voltava aos mesmos lugares.

Simplicidade d© um aldeSLo

Em um sermão da Paixão que pregava um paracho
d'aldèa, todos os ouvintes se debulhavam em lagrimas,
execepto um único.

da freguezia.

Any TYlxer© out of th© wortd

SEJA ONDE FÔB, FORA D'ESTE MUNDO

Esta vida é um hospital onde o doente está sem-

pre com desejo de mudar de cama. Este, quer softer
dentro de uma estufa; aquelle julga que se restabelecerá
perto óe uma janella. Parece-me que eu estaria, sempre
bem onde nao estivesse, e esta questão de mudança de
domicilio é a que incessantemente discuto com a minha
a ma« 

Dize-me pois, minlvalma, pobre alma resfriada,

que dinas tu se fosses morrer em Lisboa ? Ah deve fazer
calor e tu te aquecerias como uma lagartixa. A ciaacie
é beira mar, dizem que é edificada em mármore, e que
os seus habitantes detestam tanto os vegetaes, que arran-
cnm todas as arvores. Eis aqui uma paysagem segundo
teu gosto ; uma paysagem feita com a luz e o mineral,
e o liquido para refrescal-os ! »

A min 'alma não respondeu.
« Já que aprecias tanto o socego, com o especta-

culo do movimento, queres ir morar na Hollanda, terra
tão beneficente? Talvez que te divirtas n esse paiz
que tantas vezes admiraste nos museos. Eque pensa-
rias tu de Rotterdam, tu que aprecias as matas dos
mastros, e os navios ancorados ao pé das casas. » -

A minh'-ilma ficou silenciosa.
« A Batavia talvez te agradasse ainda mais. INós en-

contrariamos ali o espirito da Europa, ligado á belleza
tropical. ,

Nem palavra. A minlvalma estará morta ?
« Chegaste tu a tal torpor que só te apraz o teu

mal * Se é assim fujamos para os paizes que sao análogos
á morte — Concordemos, pobre alma ! Façamos nossos

preparativos e vamos para Torneo. Vamos para mais
longe, ainda, para o ultimo limite do Baltico *, ainda

para mais longe da vida, se é possível *, instalemo-nos
uo Pólo Lá o sol toca superficialmente na terra, e as
lentas alternativas da luz e da noute suppnmem a va-
riedade e augmentam a monotonia, meio caminho para
o anniquillamento. Ali.poderemos tomar grandes banhos
de trevas, mas que nao obstante, para divertirmos, as
auroras boreaes nos mimosearao de tempos a tempos
com suas girandolas, cujos reflexos assemelham-se a um
fog-o de artificio do inferno.

Finalmente a minh'alma fez explosão e exclama :
« Seja onde for ! onde for ! fora d'este mundo. »

Xjm pensamento de mã,e

Meu Deus, porque a extrema sensibilidade de uma
mulher ha de tornai-a tao intelligente para preserutar
no fundo do coração d'aquelles a quem ama qualquer
mudança que ahfappareca, antes mesmo que este co-
racao sé lhe resinta'! ., &' 

Será para a mulher soffrer mais do qne já sottre no
mundo *. oh ! se a mulher nao for muito religiosa tornar-
se-ha um ente bem digno de coropaixau !

O que mais poderá sustentar sua resignação? As
felicidadas, que dizem que ella goza, os predomínios
que asseguram que ella possue, sao falsos e aj.parentes
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Menos uma, a qual nem todas a tem, e que depois
da religião dá-lhe magnânima coragem para suppòrtar
a sua sorte de mulher.

E' a maternidade.
E.

Calumnia abominável

Encontraram-se dous amigos muni sitio. Um d'elles
dirije-se immediatamente ao outro íóra de si, com os
punhos fechados, e com ares de ameaçar céo e terra, e
diz-lhe :

Será verdade que numa casa que eu freqüento,
e onde me fazem a honra de me achar intelligente, tu
declaraste diante de meio mundo que se enganavam, e
que eu era tolo '!¦ Será verdade ?

Não, homem, isso não é verdade, é uma abomi-
navel calumnia, volve-lhe o outro possuído de todo o
calor de innocencia : eu nunca estive em "'

onde te achassem intelligente.

Soneto

Deus me pede do tempo estreita conta ;
E' preciso dar conta a Deus do tempo :
Mas quem gastou sem conta tanto tempo,
Como dará, sem tempo, tanta conta %

Para fazer, a tempo, a minha conta,
Dado me foi, por conta, muito tempo ;
Mas não cuidei na conta, e foi-se o tempo ;
Eis-me agora sem tempo, eis-rae sem conta !..;

— O' vós, que tendes tempo, sem ter conta,
Não o gasteis, sem conta, em passa-tempo 

*,

Cuidai, em quanto ha tempo, em ter des conta l

Ah ! se quem isto conta, do seu tempo
Houvesse feito a tempo apreço e conta,
Não chorava, sem conta, o nao ter tempo !

I INlotte

E não pôde dizer tã

GLOZ.A

E' pena que o meu José,
Sendo um esperto rapaz,
Não saiba dizer Thomaz :
Nem possa dizer Thomé,
Dizer n'unca pôde o T
Quando vem junto com O ;
O outro dia disse só
Todo o b, a, ha por si,
Mas chegou ao ta, ie, tt,
E não pode dizer tó.

TUm contraste

Certo pai tinha dous filhos,
Um instruído e calado,
Outro mui grande idiota,
Mas em fallar obstinado.

« Tenho dous filhos bem celebres,

(Ditria o pai infeliz)
Pedro nao diz o que sabe,
José não sabe o que diz.

Charadas

Faça assim, 6 bella Mareia,
Se pretende ser amada. .
Seja assim, linda Marilia,
E estará logo casada . .

CONCEITO

Todos dizem que sou nova ;
(Que disparate profundo !)
Por mais nova que me chamem,
Sou tao velha como o mundo.

Que está debaixo da terra
O letroiro significa. ... 1
Mas o ponto em que elle está
Nenhum letreiro o indica . 3

CONCEITO

Ha já muito que eu deixei
A minha terra natal :
Nâo me dava lá melhor,
Que me dou em Portugal.

O morto tem. . .
O morto tem. . •
O morto nao tem .

CONCEITO

Altivo me mostro
Em terra mui firme ,
No mar eu navego
Correndo a sumir-me.

1
2-
1

A decifraçao das charadas do numero antecedente

é : a Ia—Maré, e a 2a—Corsário.
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